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A Zona Agreste, principal faixa de transição entre a Mata Úmida e o Sertão,
possui cerca de 169.698 km2, o que representa 11% da Região Nordeste, e é a
mais importante área produtora de alimentos do Nordeste brasileiro.
Isso se deve as suas características de solo e clima, propícias à produção de
grãos em sequeiro. Tem-se registrado nos últimos anos agrícolas (a partir de
2002), produtividades de grãos de milho superiores a 7 t/ha em diversos
trabalhos de competição de variedades e híbridos realizados em diferentes
ambientes dessa ampla região. Fundamentado nesses resultados favoráveis, a
exploração do milho tem se expandido de forma significativa na Zona Agreste do
Estado de Alagoas (municípios de Arapiraca e adjacências), Sergipe (municípios
de Simão Dias, Frei Paulo, Carira, Moita Bonita, Poço Verde, dentre outros) e
Bahia (Paripiranga, Adustina, dentre outros), onde os rendimentos médios de
grãos no âmbito das propriedades rurais, vêm atingindo patamares até superiores
a 7 t/ha. Esses altos rendimentos registrados nesses locais equiparam-se às
médias encontradas nos Estados do Paraná, Mato Grosso e São Paulo, o que
evidencia a alta potencialidade de áreas do agreste para a produção do milho.
Fato semelhante ao do milho tem sido observado com a cultura do feijoeiro
comum, obtendo-se, em níveis experimentais, produtividades em torno de 3,0 t/
ha. Esses experimentos utilizam-se de novas variedades, recentemente recomen-
dadas para a região, tais como, BRS Pontal, Requinte, Rudá, dentre outras do
grupo Carioca; BRS Valente, do grupo Preto e BRS Marfim, do grupo Mulatinho.
Ressalta-se também a boa adaptação de cultivares de soja nessas áreas. É sabido
que com o desenvolvimento de variedades de soja adaptadas a baixas latitudes,
plantios da cultura vêm migrando dos tradicionais centros de produção desse
produto (Sul e Sudeste) para o Centro-Oeste, Norte e Nordeste, criando novas
fronteiras para o desenvolvimento da mesma. Os altos rendimentos obtidos com
as variedades Sambaíba, Raimunda, Conquista, dentre outras, em áreas do
agreste (Simão Dias, Frei Paulo e Paripiranga) podem fazer dessa região uma
nova fronteira agrícola para a produção de soja.
Ainda poderíamos citar a cultura do girassol como uma opção promissora para a
agricultura regional.  Seus produtos e derivados apresentam alta qualidade e
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múltiplo uso, o que somado à sua adaptação ao cultivo na região tornam a
cultura uma alternativa adicional de cultivo, ajudando a compor um sistema de
produção de grãos com grande potencial de utilização. As produtividades
registradas em algumas localidades do agreste sergipano superaram aquelas
encontradas em áreas tradicionais do cultivo do girassol do país (Paraná, São
Paulo, etc.) confirmando a alta adaptação de híbridos de girassol às condições de
clima e solo da zona do agreste baiano.
Nesse cenário, infere-se que é de grande interesse estimular à produção de grãos
alimentícios e oleaginosos e também de culturas especificas para a produção de
biodiesel (mamona, por exemplo), em áreas do agreste para aptidão para esses
cultivos.
Não obstante a crescente importância dessas culturas na região, as produtivida-
des de algumas delas, a exemplo do milho e do feijoeiro, são baixas no âmbito
das pequenas comunidades rurais. Dentre os insumos que podem contribuir para
o aumento da produtividade de uma cultura, a utilização de variedades melhora-
das é a única que não implica aumento significativo dos custos de produção.
Faz-se, necessário então, a realização de ensaios de validação/adaptação para
indicação de novas cultivares de milho, feijoeiro comum, algodão, girassol,
mamoneira, dentre outros e/ou a extensão de recomendação de cultivares
recomendadas para outras regiões.
O trabalho de validação e transferência de cultivares de milho, feijoeiro comum,
girassol, feijão de corda, mamona, amendoim e forrageiras foi realizado de forma
cooperativa entre a Embrapa Tabuleiros Costeiros e a Empresa Baiana de Desen-
volvimento Agrícola no decorrer dos anos agrícolas de 2005 e 2006, envolven-
do os escritórios de Paripiranga, Sítio do Quinto, Adustina e Ribeira do Pombal e
culminou com a realização de Dias de Campo com a participação de mais de 700
produtores/ano.
No presente documento são apresentados os resultados dos ensaios e de
unidades de demonstração realizados na Zona Agreste do Estado da Bahia, no
período de 2005 e 2006.
         Edmar Ramos de Siqueira                            Joaquim Nunes Santana
Chefe-Geral Embrapa Tabuleiros Costeiros       Diretor Presidente-Empresa Baiana
                                                                   de Desenvolvimento Agrícola
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Atividades de Pesquisa e
Transferência de Tecnologia
realizadas em parceria entre
Embrapa Tabuleiros Costei-
ros e Empresa Baiana de De-
senvolvimento Agrícola
Região Nordeste da Bahia
Anos Agrícolas: 2005 e 2006
1. Unidades de Demonstração
Tabela 1. Rendimentos médios de grãos (kg/ha) obtidos em unidades de de-
monstração com híbridos e variedades de milho. Região Nordeste da Bahia,
2006.
Cultivares                       Rendimento de grãos (kg/ha)               Média
                      Paripiranga    Adustina Sítio do Quinto
Híbridos1
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1 HS-híbrido simples; HT-híbrido triplo e HD-híbrido duplo
Tabela 2. Rendimentos médios de grãos de feijoeiro comum (kg/ha). Região
Nordeste da Bahia 2006.
Variedades1                       Rendimento de grãos (kg/ha)               Média
                      Paripiranga    Adustina Sítio do Quinto
Variedades1                       Rendimento de grãos (kg/ha)               Média
                      Adustina  Sítio do Quinto
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Tabela 3. Rendimentos médios de grãos de feijão-corda (kg/ha). Região Nordeste
da Bahia 2006.
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Tabela 4. Produtividade de matéria verde de forrageiras. Região Nordeste da
Bahia, 2006.
Sorgo Forrageiro
   IPA 467-4-2
   BRS 810
Sorgo Sudão
Milheto
















Variedades1                       Rendimento de grãos (kg/ha)               Média

















Variedades1                       Rendimento de grãos (kg/ha)               Média
                      Adustina  Sítio do Quinto
Tabela 5. Rendimentos médios de grãos de girassol (kg/ha). Região Nordeste da
Bahia 2006.
Tabela 6. Rendimentos médios de grãos de mamona em manocultivo e consorci-
ada com feijoeiro comum, feijão-de-corda e amendoim (kg/ha). Município de
Paripiranga, 2006.
Paripiranga (Rendimento kg/ha)
Mamona (Nordestina) x Milho (Caatingueiro)
1868                                3333
Mamona (Nordestina) x Feijão (BRS Marfim)
1981                                2264
Mamona (Nordestina) x Feijão-de-corda (Guaribas)
1527                                      -
Mamona (Nordestina) x Amendoim (Havana)
2058                                      -
Mamona (Nordestina) Solteira
1910
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Tabela 7. Rendimentos médios de grãos de mamona em manocultivo e consorci-
ada com feijoeiro comum, feijão-de-corda e amendoim (kg/ha). Município de Sítio
do Quinto, 2006.
Sítio do Quinto (Rendimento kg/ha)
Mamona (Nordestina) x Milho (Caatingueiro)
1269                                2564
Mamona (Nordestina) x Feijão (BRS Marfim)
1397                                997
Mamona (Nordestina) x Caupi (Guaribas)
1209                               1153
Mamona (Nordestina) x Amendoim (Havana)
2054                                  901
Mamona (Nordestina) Solteira
2038
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2. Resultados Experimentais
Tabela 8. Rendimentos médios de grãos de variedades e híbridos de milho Pari-
piranga, BA, 2006.
Cultivares    Rendimento(kg/ha)     Sacas/ha    Sacas/tarefa Podridão da
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Tabela 9. Rendimentos médios de grãos de híbridos de milho Paripiranga, BA,
2006.
Híbridos    Rendimento(kg/ha)     Sacas/ha    Sacas/tarefa Podridão da
                                                                                              espiga (%)
Agromen 30 A 06
AG 8060
2 A 525
Agromen 31 A 31
DKB 393
DKB 350























2 A 120 CL
DAS 8420
Agromen 25 A 23
Agromen 30 A 00
AG 2060
Pioneer 30 P 70
AG 9010
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Tabela 10. Rendimentos médios de grãos de híbridos de milho Adustina, BA,
2006.
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Híbridos                Rendimento(kg/ha)          Sacas/ha       Sacas/tarefa












Agromen 20 A 20
DKB 979
BRS 3003

















P 30 P 70
Agromen 30 A 00
AG 9010
Agromen 3100
Agromen 34 A 11
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Tabela 11. Rendimentos médios de grãos de variedades e híbridos de milho Sítio
do Quinto, BA, 2006.
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Tabela 12. Rendimentos médios de grãos de variedades de feijão. (Teste de
Adaptação Local – TAL). Paripiranga, 2006.
Tabela 13. Rendimentos médios de grãos de variedades de feijão do grupo
carioca. Paripiranga,  2005 e 2006.





























































Média      875           858            639            2444
C.V(%)               14,6           14,2          10,15            11,49
Cultivares                                                Paripiranga











































Média                         2858               2327
C.V(%)                                   7,7                      9,40
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Tabela 14. Rendimentos médios de grãos de variedades de feijão do grupo
preto. Paripiranga, 2005 e 2006.
Tabela 15. Rendimentos médios de grãos de cultivares de soja. Paripiranga,
2005.
Cultivares                                                Paripiranga





































Média                         2813               2435
C.V(%)                                   8,76                     9,5





















Média        2921
C.V(%)                   8,5
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Tabela 16. Rendimentos médios de plumas (kg/ha), de cultivares de algodoeiro
herbáceo. Paripiranga, biênio 2005/2006.
Cultivares                                                Paripiranga
                                                           2005                          2006

























Média                    1094                982                1308
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